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Ambulatório de Tuberculose do HSP 
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Por que o encaminhamento padronizado ao  

Ambulatório de Tuberculose do HSP é importante? 
  

Otimizar o tempo de 
espera para consulta 

especializada 

Priorizar o atendimento 
dos pacientes mais 

graves 

Ampliar o apoio técnico 
aos municípios 

Evitar a disseminação 
das partículas 

infecciosas no ar 
(medidas 

administrativas- agenda 
por tipo de TB) 



Como fazemos isso? 

Recebimento da 
solicitação 

• Desenvolvemos um formulário 
online de encaminhamento de 
pacientes com necessidade de 
elucidação diagnóstica 
(Consultorias de casos 
complexos, EE e MNT) e 
avaliação de resistência (TRM-
MTB). 

Agendamento 

• A partir do formulário 
preenchido, agendamos 
consulta médica no 
ambulatório de TB, agilizando 
a marcação dos casos mais 
graves. 

 Evitamos deslocamentos desnecessários! 

 Diminuímos tempo de espera para um melhor manejo da tuberculose! 

 



Critérios para avaliação de resistência no 

ambulatório de tuberculose do HSP 
 

• BAAR positivo ao final do 

segundo mês de tratamento 

(em TDO), acompanhado de 

evolução clínica e/ou 

radiológica insatisfatórias 

 

• Piora clinica e/ou radiológica do 

indivíduo em tratamento para 

TB. 



Atenção! 

 Nos casos de retratamento, quer seja por 

recidiva ou por abandono, é imprescindível a 

realização de cultura para micobactérias e teste 

de sensibilidade aos fármacos, mas não 

necessariamente avaliação de resistência na 

referencia terciária. 



O que é o formulário de 

encaminhamento? 

 O formulário de encaminhamento tem por objetivo 

definir os limites entre os cuidados prestados no manejo da 

tuberculose pelo município de residência do paciente e 

pelo Ambulatório de Tuberculose do HSP. Ele é dividido em 

três  partes: 

 

1. Dados de identificação do paciente 

2. Informações clínicas 

3. Contato dos profissionais que estão avaliando o caso 

no município 

 



Atendimento no Ambulatório de TB/HSP 

Paciente 
com TB 
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Equipe médica 

Álvaro Padilha 

Clínico Geral 

Aline Goulart 

Doutora em 
Ciências 

Pneumológicas  

Gisela Unis 

Doutora em 
Ciências 

Pneumológicas 

Claudia Dias 

Pneumologista 

Membro SPT 

Mauricio 
Rodrigues 

Mestre em 
Saúde Coletiva 



Equipe multidisciplinar 



Equipe de enfermagem 



Necessidade de internação? 

Fazer contato com o 
SAME do HSP e 

solicitar leito de para 
internação social.       

Fone (51) 3901-1377 



FLUXOS DE ATENDIMENTO NO AMBULATÓRIO DE 

TUBERCULOSE  DO HOSPITAL SANATÓRIO PARTENON 

Contato 

hsp-tbc@saude.rs.gov.br 

(51) 3901-1377/ 3336-8772 


